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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 04 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ...................................................................................................... 1
EDUCAÇÃO E POLÍTICA: UMA REVISÃO SOBRE PEDAGOGIA DEMOCRÁTICA

Wesley Pinto Hoffmann
Raquel Aparecida Loss
Claudineia Aparecida Queli Geraldi
Sumaya Ferreira Guedes
Juliana Maria de Paula
DOI 10.22533/at.ed.2732003111

CAPÍTULO 2 .................................................................................................... 10
ANÁLISE DIALÓGICA DO DISCURSO E PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA: UMA 
PROPOSTA DIDÁTICO-PEDAGÓGICA PARA O ENSINO DE LITERATURA NA 
EDUCAÇÃO BÁSICA

Isabela Einik
Márcia Adriana Dias Kraemer
Pamela Tais Clein Capelin
DOI 10.22533/at.ed.2732003112

CAPÍTULO 3 .................................................................................................... 28
O GESTOR ESCOLAR E A EJA COMO DIREITO: IMPASSES COMO DESAFIOS 
DA FORMAÇÃO

Maria Angélica de Souza Felinto
Antonio Amorim
DOI 10.22533/at.ed.2732003113

CAPÍTULO 4 .................................................................................................... 42
O “HTPC VIRTUAL” COMO REDE COLABORATIVA DE APRENDIZAGEM: UMA 
EXPERIÊNCIA DE FORMAÇÃO CONTINUADA DOCENTE - TRANSPONDO 
DESAFIOS E CONSTRUINDO APRENDIZAGENS

Lucia Helena Carvalho Gonzalez 
Jaqueline Cabral Alves Dornelas
Solange Cabral Alves
Raquel Caparroz Cicconi Ramos
Karen Keller
Ivan de Carvalho
Elisabeth dos Santos Tavares
DOI 10.22533/at.ed.2732003114

CAPÍTULO 5 .................................................................................................... 59
“A UNIVERSIDADE SOMOS NÓS”: A GESTÃO DE DELZA GITAÍ, PRIMEIRA 
REITORA DA UFAL, 1987-1991

Giovanni Torres Apratto Lopes
DOI 10.22533/at.ed.2732003115

CAPÍTULO 6 .................................................................................................... 64
PROJETO SOCIAL VIVAVÔLEI MARCELLE/UFLA – 2019: ATUANDO NO 



SUMÁRIO

DESENVOLVIMENTO ESPORTIVO DAS CRIANÇAS DA COMUNIDADE DE 
LAVRAS/MG

Joice Benedita Silva 
Amanda Siqueira de Castro
Camila Mariana de Lima
Gustavo Belarmino da Costa
Vinícius Manoel Cândido Neves
Marcelo de Castro Teixeira
DOI 10.22533/at.ed.2732003116

CAPÍTULO 7 .................................................................................................... 73
HABITUS PROFESSORAL E ALTERIDADE NA TRAJETÓRIA DA PROFESSORA 
MARIA DA GLÓRIA SÁ ROSA

Gustavo Henrique Gonçalves Maria
DOI 10.22533/at.ed.2732003117

CAPÍTULO 8 .................................................................................................... 83
A FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA ATUAÇÃO NO ENSINO MÉDIO 
INTEGRADO À EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

Antônio Carlos Pereira dos Santos Junior
Maria Aparecida da Silva
Maria do Horto Salles Tiellet
DOI 10.22533/at.ed.2732003118

CAPÍTULO 9 .................................................................................................... 98
EDUCANDO PARA SAÚDE NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO DO CAMPO 
ATRAVÉS DA DISCIPLINA EDUCAÇÃO FÍSICA

Andréia Farias de Jesus
Cassio Murilo Lima do Carmo
Tatiane dos Santos Moreira
DOI 10.22533/at.ed.2732003119

CAPÍTULO 10 ................................................................................................ 102
APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO, OU COMPETÊNCIAS? CURRÍCULOS OFICIAIS 
EM ANÁLISE (2010 E 2017)

Natálya Rubert Wolff Camy
Fabiany de Cássia Tavares Silva
DOI 10.22533/at.ed.27320031110

CAPÍTULO 11 .................................................................................................114
INICIAÇÃO CIENTÍFICA: FORMAÇÃO DE PROFESSORES E TRAJETÓRIAS 
ESCOLARES

Shirley de Lima Ferreira Arantes 
Diego Alves Simão 
Petúnia Caroline de Sousa
Bruno Otávio Arantes 
DOI 10.22533/at.ed.27320031111



SUMÁRIO

CAPÍTULO 12 ................................................................................................ 126
COMO O CÉREBRO APRENDE? 

Beatriz Cassol
Cristiane Beatriz Dahmer Couto
Victória Eduarda Canas de Siqueira
DOI 10.22533/at.ed.27320031112

CAPÍTULO 13 ................................................................................................ 131
PERTINÊNCIAS DE UM CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM TEORIA E CLÍNICA 
PSICANALÍTICA: UMA EXPERIÊNCIA

Sílvio Memento Machado
DOI 10.22533/at.ed.27320031113

CAPÍTULO 14 ................................................................................................ 142
CURSOS DE SENSIBILIZAÇÃO PARA O EMPREENDEDORISMO INOVADOR

Ana Augusta da Silva Campos
Maria Fabiana Braz Laurentino
Jacinta de Fátima Martins Malala
José Orlando Costa Nunes
Vagner Miranda de Carvalho
DOI 10.22533/at.ed.27320031114

CAPÍTULO 15 ................................................................................................ 148
NO CAMINO DOS GRADUADOS

Vivian Aurelia Minnaard
Guillermina Riba 
Mercedes Zocchi
DOI 10.22533/at.ed.27320031115

CAPÍTULO 16 ................................................................................................ 155
CRECHE E PRODUÇÕES DE VÍNCULOS COMUNITÁRIOS

Aida Brandão Leal
Bruna Ceruti Quintanilha
DOI 10.22533/at.ed.27320031116

CAPÍTULO 17 ................................................................................................ 171
POR UMA EDUCAÇÃO CRIATIVA: A ESCOLA COMO AMBIENTE FAVORÁVEL À 
CRIATIVIDADE

Ulisses Pereira de Carvalho
Ciro Inácio Marcondes
DOI 10.22533/at.ed.27320031117

CAPÍTULO 18 ................................................................................................ 181
“A RAINHA DESTRONADA: MÃE PARALÍTICA NO TEATRO DAS URNAS”

Alisson Santos Gonçalves 
DOI 10.22533/at.ed.27320031118



SUMÁRIO

CAPÍTULO 19 ................................................................................................ 194
JOVENS “BALADEIROS” E “ESTUDIOSOS”: EVIDÊNCIAS EMPÍRICAS SOBRE 
HÁBITOS CULTURAIS E TRAJETÓRIA ESCOLAR

Marcella da Silva Estevez Pacheco Guedes
Marcio da Costa
DOI 10.22533/at.ed.27320031119

CAPÍTULO 20 ................................................................................................ 209
FORMAÇÃO DOCENTE – REPENSANDO O ENSINO DE HISTÓRIA NO ENSINO 
FUNDAMENTAL

Crisitiane de Almeida Santos
DOI 10.22533/at.ed.27320031120

CAPÍTULO 21 ................................................................................................ 226
ESCREVER, PARA QUÊ?

Francisca Edvania Tavares
Francisca Moreira de Jesus
DOI 10.22533/at.ed.27320031121

CAPÍTULO 22 ................................................................................................ 233
REDAÇÕES NOTA MIL DO ENEM 2017: UMA ANÁLISE BAKHTINIANA

Verônica Mendes de Oliveira 
DOI 10.22533/at.ed.27320031122

CAPÍTULO 23 ................................................................................................ 246
O TESTE CLOZE COMO INSTRUMENTO DE DIAGNÓSTICO EM COMPREENSÃO 
LEITORA NO NÍVEL MICROTEXTUAL

Vanessa de Oliveira Silva Ferraz Cabral 
Maria Inez Matoso Silveira
DOI 10.22533/at.ed.27320031123

CAPÍTULO 24 ................................................................................................ 258
A POESIA NA SALA DE AULA: POESIA E LIRISMO EM VERA ROMARIZ

Camila Maria Araújo 
DOI 10.22533/at.ed.27320031124

CAPÍTULO 25 ................................................................................................ 265
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA PRELIMINAR SOBRE O CONCEITO STORYTELLING 
COMO PARTE DE PESQUISA EM IMPROVISAÇÃO MUSICAL

Rafael Gonçalves
DOI 10.22533/at.ed.27320031125

CAPÍTULO 26 ................................................................................................ 276
PERCEPÇÃO E CONHECIMENTO MUSICAL

Tiago Vidal Corrêa 
DOI 10.22533/at.ed.27320031126



SUMÁRIO

SOBRE O ORGANIZADOR .......................................................................... 287

ÍNDICE REMISSIVO ...................................................................................... 288



 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura 4 Capítulo 17 171

Data de aceite: 03/11/2020

CAPÍTULO 17
doi

POR UMA EDUCAÇÃO CRIATIVA: A ESCOLA COMO 
AMBIENTE FAVORÁVEL À CRIATIVIDADE

Ulisses Pereira de Carvalho
Secretaria de Estado de Educação do DF

SEEDF
http://lattes.cnpq.br/9054557164938815 

Ciro Inácio Marcondes
Universidade Católica de Brasília - UCB
http://lattes.cnpq.br/6132138251995759

RESUMO: O presente artigo pretende demonstrar 
que os estudos acerca da criatividade no contexto 
educacional têm focalizado o aprimoramento de 
habilidades cognitivas e afetivas. Para tanto, a 
adoção de um currículo escolar que desperte 
o interesse e o prazer do aluno pelo ato de 
aprender por meio de uma educação criativa e 
a adoção de práticas educacionais que levem 
em consideração características dos alunos e 
o acesso às tecnologias digiatais de informação 
e comunicação, constituem elementos de um 
ambiente escolar favorável à realização escolar 
e produção criativa. Metodologicamente, a 
pesquisa é descritiva tendo como procedimento 
a pesquisa bibliográfica e, ainda, a apresentação 
e análise qualitativa de relatos de práticas 
pedagógicas desenvolvidas em uma escola 
pública do Distrito Federal. Por fim, buscou-se 
destacar, nos estudos apresentados, a estreita 
relação entre criatividade e autonomia intelectual, 
enfatizando a sua importância e necessidade 
para o desenvolvimento humano, uma vez que 
o ato de criar configura-se como condição para 
pensar. Pensar com liberdade, pensar por si 

mesmo, propiciando desta forma que o sujeito 
tenha a oportunidade de expressar suas ideias.
PALAVRAS-CHAVE: Criatividade, processo 
criativo, educação criativa, práticas pedagógicas.

ABSTRACT: This article aims to demonstrate 
that studies about creativity in the educational 
context have focused on improving cognitive and 
affective skills. To this end, the adoption of a school 
curriculum that arouses the student’s interest and 
pleasure in the act of learning through creative 
education and the adoption of educational 
practices that take into account student 
characteristics and access to digital information 
and technology communication, constitute 
elements of a school environment favorable to 
school achievement and creative production. 
Methodologically, the research is descriptive 
with bibliographic research as a procedure, as 
well as the presentation and qualitative analysis 
of reports of pedagogical practices developed in 
a public school in the Federal District. Finally, it 
was sought to highlight, in the studies presented, 
the close relationship between creativity and 
intellectual autonomy, emphasizing its importance 
and need for human development, since the act 
of creating is a condition for thinking. Think freely, 
think for yourself, thus providing the subject with 
the opportunity to express his ideas.
KEYWORDS: Creativity, creative process, 
creative education, pedagogical practices.

1 |  INTRODUÇÃO
Atualmente, a produção científica em 

criatividade, ao invés de somente descrever e 
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predizer o comportamento criativo, tem se investigado as correlações existentes 
entre o processo criativo, o desenvolvimento do pensamento criativo e variáveis do 
contexto social que interferem neste processo.

Desde os primórdios da  humanidade o homem é dotado de um dom singular 
- a capacidade de criar. Mais do que fazedor, o homem é formador, capaz de 
estabelecer relacionamentos entre os múltiplos eventos que ocorrem à sua volta. 
Nesta concepção, criar abrange a capacidade de compreender, de relacionar, de 
ordenar, de configurar e dar um significado.

Foi esse processo de adaptação e criação de soluções que garantiu a 
existência do homem no planeta. Assim, a criação e a geração de ideias – que desde 
a pré-história vem fazendo a humanidade se desenvolver, seja pela necessidade ou 
pela superação de obstáculos – voltam a ganhar status de ferramentas essenciais 
para a sobrevivência no contexto social e econômico contemporâneo.

Desta forma, o ato criativo deve ser compreendido não como um fenômeno 
individual, mas como um processo sistêmico, considerando também a influência 
não apenas do ambiente familiar e escolar, mas do social e cultural e do momento 
histórico.

No contexto institucional escolar, a transformação e renovação da 
instituição educativa passam, necessariamente, pela necessidade de contemplar o 
desenvolvimento da criatividade dos alunos, pois historicamente, a escola tem se 
materializado em um dos espaços onde mais se limita e bloqueia a emergência do 
potencial criativo.

Diante do reconhecimento crescente da importância da criatividade, cumpre 
explicitar que a mesma tem conquistado seu espaço nas discussões no campo 
educacional e tem ganhado visibilidade, principalmente pela constatação de sua 
relevância para a educação e para o desenvolvimento e formação do estudante.

Uma promoção de educação pautada na criatividade sugere que se pense a 
escola, pois é o local formal de ensino e aprendizagem onde se dá o processo de 
formação. Nela, o professor com sua prática pedagógica, pode limitar ou incentivar 
a emergência do pensamento criativo e o aluno pode tanto ser incentivado a pensar 
criativamente como bloqueado.

Desta maneira, chama-se a atenção para a necessidade de dar espaço à 
criatividade na educação dita formal que se desenvolve na escola, com o intuito 
de preparar homens e mulheres criativos, autônomos, capazes de pensar por si 
mesmos, possibilitando assim uma formação completa. Nesta direção emerge a 
necessidade de romper com o paradigma tradicional, e com todas as características 
adjacentes a sua estrutura, possibilitando assim que novas formas de ensino e 
aprendizagem sejam vivenciadas no ambiente escolar e principalmente que a 
criatividade seja estimulada, vivenciada e valorizada.
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Assim, o presente artigo propõe a busca de uma reflexão e compreensão da 
complexidade técnica, científica e humana que permeia as instituições escolares na 
busca e desenvolvimento de práticas pedagógicas criativas.

2 |  CRIATIVIDADE – ABORDAGENS CONCEITUAIS
As primeiras concepções de criatividade remontam a antiguidade. São as 

concepções filosóficas de criatividade que a concebem como um “dom divino”, 
“um presente  dos deuses”, “inspiração divina” e como uma espécie de loucura. A 
criatividade compreendida na perspectiva mística e sobrenatural, diz ser o criador 
um ser iluminado, especial, uma espécie de ungido. Neste sentido, o criador que 
pode ser o artista, o poeta, ou o cientista encontra-se em um estado místico de 
receptividade, estando divinamente inspirado.

Do ponto de vista etimológico, segundo Pereira et al. (1999), o conceito de  
criatividade está relacionado com o termo criar, do latim creare, que significa dar 
existência, sair do nada, estabelecer relações até então não estabelecidas pelo 
universo do indivíduo, visando determinados fins.

Segundo Parolin (2003), criar é basicamente formar. É poder dar uma forma 
a algo novo. É dar coerência e estabelecer novas relações para a mente humana. 
É relacionar fenômenos e compreendê-los de modo novo. O ato criador abrange, 
portanto, a capacidade de compreender; e esta, por sua vez, a de relacionar, 
ordenar, configurar e dar um significado.

Para Kneller (1978), criatividade é, em grande parte, rearranjar o que 
sabemos, a fim de achar o que não sabemos. As ideias criadoras não precisam, 
necessariamente, ser novas. Elas podem ser criadoras também por conseguir olhar 
de maneira nova. Para o autor, há quatro dimensões da criatividade, a saber:

• Pessoa: considerando a pessoa que cria, leva-se em conta a fisiologia, 
o temperamento, as atitudes pessoais, os hábitos e os valores dessa 
pessoa;

• Processo: os processos mentais que o ato de criar mobiliza são a mo-
tivação, a percepção, o aprendizado, o pensamento e a comunicação;

• Ambiente: são as influências ambientais e culturais no processo cria-
tivo;

• Produto: é o produto deste processo, podendo ser entendido como 
uma teoria, uma invenção, uma pintura, uma escultura, poemas ou 
qualquer outro produto criado.

Já Alencar e Fleith (2003) estabelecem que a criatividade perpassa pelos 
seguintes estágios: preparação (coleta de informações sobre o problema que deve 
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ser solucionado); incubação (o problema é esquecido para que a intuição possa 
agir), iluminação (é quando ocorre a solução do problema ou o surgimento da ideia); 
comunicação/verificação (é quando as ideias criadas são submetidas à crítica e 
análise de sua adequação ao contexto que envolve e a sua eficiência na solução do 
problema ou para atingir os objetivos traçados).

O indivíduo criativo não se limita a encontrar ou considerar apenas uma 
resposta certa, ele é um explorador de novas ideias, de novas formas de pensar. 
Ele prefere trilhar os caminhos desconhecidos, do que estar preso a um único 
modelo, a uma única forma de pensar ou de resolver os desafios. De encontro a 
estas proposições, Kneller (1978) diz que o pensamento divergente tende a ocorrer 
onde o problema ainda está por descobrir e onde não existe ainda meio assentado 
de resolvê-lo. Assim, o pensamento divergente tende a buscar ideias variadas sobre 
um objeto ou resolver problemas de uma forma que fuja ao modelo tradicional. Desta 
forma, o pensamento divergente é a manifestação da criatividade, uma vez que 
o mesmo inova, rompe com o rotineiro, o convencional e busca vários caminhos, 
várias possibilidades para a solução de um problema ou situação, para desenvolver 
uma ideia.

É recorrente entre os autores que estudam a criatividade a apresentação 
das seguintes características do pensamento criativo: fluência, flexibilidade, 
originalidade, elaboração e avaliação.

A fluência está associada à abundância ou quantidade de ideias diferentes 
sobre um mesmo assunto. Conforme esta característica o indivíduo apresenta 
facilidade para produzir várias  categorias  de  pensamentos, ou  resposta  sobre  um  
assunto, ou  um problema, ou  uma situação desafiadora. Assim, o indivíduo criativo 
não  se  limita  a  pensar uma  única  ideia, ou argumentos, mas busca sempre outras 
alternativas. Sobre a fluência, TORRE (2008, p.29) diz:

a fluência de expressão virá em novas ideias para acomodar um 
sistema ou uma estrutura a outra organização de seus elementos. 
Frases, relatos, descrições, movimentos dinâmicos, dramatizações 
ou desenhos são diversas manifestações às quais a fluência de 
expressão pode dar lugar. (TORRE, 2008).

Para Alencar (2003) a fluência é compreendida como a habilidade do 
indivíduo para gerar um número relativamente grande de ideias na área de atuação.

Da mesma forma, Kneller (1978) diz que a pessoa criativa é em geral fluente, 
no sentido de produzir mais ideias do que uma pessoa comum, sobre determinado 
assunto. A fluência de ideias se constitui em um elemento determinante para o 
pensamento criativo, pois possibilita que o criador tenha uma visão mais abrangente 
da situação ou do problema, propiciando que o mesmo tenha um leque de alternativas 
à sua disposição que podem ser utilizadas no ato da criação.
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A flexibilidade aqui compreendida está relacionada à capacidade de alterar 
o pensamento. O indivíduo não somente concebe várias ideias, mas também é 
sensível a mudanças, não se desespera diante de uma situação inusitada ou que 
não estava nos planos, é capaz de abandonar uma ideia inicial e partir para a busca 
de novas ideias, ações e formas de pensar. Assim a flexibilidade é típica em pessoas 
criativas.

Sobre esta característica do pensamento criativo Lubart (2007) diz que de 
acordo com vários autores, a flexibilidade está envolvida com a criatividade porque 
ela reflete a mobilidade e a maleabilidade do pensamento. Também Alencar (2003) 
ressalta que a flexibilidade de pensamento implica uma mudança de algum tipo, 
uma mudança de significado na interpretação ou uso de algo. Kneller (1978) 
também enfatiza que a pessoa criativa é mais flexível que a maioria, por causa da 
sua capacidade em tentar variadas abordagens.

Considerando estas acepções, compreende-se que a flexibilidade é de 
suma importância no pensamento criativo, por possibilitar que o indivíduo diante 
situações adversas ou inesperadas não fique preso ao que tinha planejado ou 
pensado, mas com flexibilidade contorne a situação buscando novas alternativas. 
Esta característica ao que se percebe dá vazão para que o criador pense por si 
mesmo não se limitando aos modelos estabelecidos.

Outra característica do pensamento criativo é a originalidade. A originalidade 
conforme Torre (2008) implica na produção de respostas pouco comuns e engenhosas 
para situações especificas. Está associada com a novidade e a inventividade. Aqui 
cabe destacar o caráter raro, incomum, infrequente, que é o da originalidade por 
estar relacionada à criação de algo novo.

Para Kneller (1978) a originalidade é o mais amplo dos traços que entram na 
criatividade, uma vez que a mesma abrange capacidades como a de produzir ideias 
raras, resolver problemas de maneiras incomuns, usar coisas ou situações de modo 
não costumeiro.

Nestes termos a prática docente se configura na possibilidade de contribuir 
e limitar, de formar e deformar, de encorajar e amedrontar. Isto depende da postura 
adotada pelo professor em sala de aula.

Assim, quanto à criatividade e ao seu incentivo no ambiente escolar, 
tradicionalmente não se percebe uma preocupação da parte do professorado em 
incentivar a emergência do pensamento criativo dos alunos, mas ao contrário, 
observa-se o predomínio de práticas pedagógicas que condizem com o bloqueio, a 
limitação e desvalorização da criatividade, da autonomia de pensar. da criatividade, 
da autonomia de pensar.
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3 |  A INSTITUIÇÃO ESCOLAR E O PROCESSO CRIATIVO
A transformação e renovação da escola passam necessariamente pela 

necessidade de contemplar o desenvolvimento da criatividade dos alunos, pois 
historicamente a escola materializou-se em um dos espaços onde mais se limita e 
bloqueia a emergência do potencial criativo.

Haetinger (2012) fala sobre a importância de transformar a escola em um 
lugar onde formamos e não onde formatamos os alunos, uma escola renovada que 
integre a cultura do meio no qual está inserida, criando-se bases para o futuro e 
oferecendo aos alunos a oportunidade de construir o novo a sua maneira.

Para Torre (2008) no campo educacional a melhor maneira de potencializar 
a originalidade está na flexibilidade do educador para aceitar e estimular as novas 
ideias que os alunos propõem, já que a criança tende instintivamente a criar 
e a inovar, desde que não seja freada. Desta forma, estimular a criatividade no 
ambiente escolar perpassa pela postura do educador frente às ideias originais 
incomuns apresentadas pelo aluno e do cuidado que se deve tomar para que esta 
característica do pensamento criativo não seja bloqueada diante da rigidez do nosso 
sistema educacional.

Kneller (1978) escreve que o professor tem de procurar manter o encantamento 
do aluno pela novidade e temperar as atitudes mais conservadoras e convencionais 
que a criança adquire a medida que amadurece.

Para Zwierewicz e Torre (2009), fazer com que os alunos realizem apenas 
atividades mecânicas, cumprindo regras e normas, está-se oferecendo uma forma 
limitada de suas atuações. Fazer dos estudantes dependentes das instruções e das 
transmissões de um professor desfavorece o desenvolvimento integral do indivíduo

Neste sentido a abordagem da criatividade expressa nesta pesquisa 
transcende a compreensão tradicional, uma as práticas pedagógicas com enfoque 
criativo possibilita a valorização do outro nas ações realizadas em sala, na escola, na 
interação com os estudantes, com outros professores, com a comunidade escolar.

4 |  TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E O 
PROCESSO CRIATIVO EM SALA DE AULA

As experiências escolares, que se desdobram em torno do processo de 
ensino- aprendizagem, têm demonstrado que os conteúdos curriculares não devem 
ser ensinados apenas para memorização de conceitos, descrições e repetições 
de informações, ao contrário, é preciso reconhecer e atribuir significado a tais 
conteúdos.

Com a intencionalidade de atingir essa proposição, os professores e a equipe 
de coordenação pedagógica de uma escola pública que compõe a Rede Pública de 
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Ensino do Distrito Federal – construíram um planejamento pedagógico contemplando 
o uso das TDICs - Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação, de maneira 
interdisciplinar e integrada ao currículo escolar vigente. Por meio dessa dinâmica, 
uso de diversos equipamentos de tecnologias digitais (computadores, videogames, 
tablets, ipads, smartphones, entre outros) como recursos criativos em uma turma do 
5º ano do Ensino Fundamental, tornou-se uma realidade e, sobretudo, um fato que 
passou a exercer comprovado fascínio sobre os alunos.

A partir destas ações pedagógicas e com base em metodologias ativas, na 
concepção de aula invertida, constatou-se que as atividades escolares propostas 
começaram a proporcionar nos educandos maior curiosidade, desejo de conhecer 
e aprender, de fazer novas descobertas, de construção de novas habilidades e 
atitudes, enfim, de ressignificar as aprendizagens escolares e as suas práticas 
sociais.

Lévy (1994) destaca que “a alfabetização e o letramento nas tecnologias 
da leitura e da escrita não são uma opção, mas uma condição sine qua non para a 
inclusão social, porque estas são tecnologias intelectuais”.

Autores como Romanó (2008) e Belloni (2002) reforçam esse ponto e 
fornecem respaldos à posição de que “o processo de ensino-aprendizagem já não 
pode funcionar sem articular dinâmicas mais amplas, as quais extrapolam a sala de 
aula”.

Utilizando as perspectivas do letramento digital e o processo criativo, 
expomos aos pais e propusemos aos alunos da turma um projeto digital – o Projeto 
Digiturma – com demandas pedagógicas interdisciplinares. Trabalhamos com o 
uso de editores de texto; de “e-mails”; de websites; com a plataforma de ensino 
moodle; web mapas; web book; jornal multimídia; jogos eletrônicos; redes sociais; 
projetores visuais e televisões em sala de aula.  Ao utilizarmos os editores de texto, 
observamos que alguns alunos escreviam palavras com erros ortográficos. Com o 
auxílio da correção automática, as palavras eram grafadas, e, assim, os próprios 
alunos verificavam a dificuldade e promoviam a autocorreção na escrita.

No desenvolvimento do trabalho, observamos que alguns pais relataram que 
os filhos estavam mais comprometidos com os estudos utilizando o computador em 
casa. Um pai teve a seguinte fala: “antes meu filho utilizava o computador somente 
para jogar e visualizar vídeos, hoje ele abre primeiro o e-mail‟ para ver se tem dever 
de casa, somente após terminar é que usa o computador para jogar”. Relatos como 
esses demonstram que os alunos atingiram uma maturidade ao usar corretamente 
o computador em casa.

4.1 Percebendo os diversos modos de linguagem – a multimodalidade
As práticas pedagógicas precedem de inovações e concepções que atendam 
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as exigências de saberes cada vez mais complexos e diversificados sobre o 
funcionamento da língua oral e escrita, das linguagens verbal e não-verbal, dos 
textos multimodais, do design visual, entre outros.

Para Kress e Van Leeuwen (2006), essa perspectiva se apoia no argumento 
de que “a comunicação humana é essencialmente multimodal, pelo fato de que os 
modos semióticos não funcionarem separadamente, mas em uma interação, todos 
realizando os significados que fazem parte de seu potencial semiótico”.

Não obstante, a multimodalidade foi detectada nas atividades pedagógicas 
desempenhadas na turma sendo percebida no contexto escolar em questão 
configurando-se não somente por textos tradicionais, mas, cada vez mais, por textos 
digitais e suas relações com o letramento e as práticas sociais dos alunos e demais 
atores envolvidos.

Ao desenvolvermos a “1ª Oficina de Jogos Eletrônicos”, atividade com a 
participação da comunidade escolar e realizada na Semana de Educação para a 
Vida / Festa da Família – 2016, evidenciou-se o desenvolvimento da criatividade, 
a construção do pensamento estratégico, a agilidade de respostas, a melhoria da 
concentração, a solução de problemas e a capacidade de trabalho em equipe. 
Outras características que os alunos, jogadores de videogames, apresentaram 
foram o autodomínio, a autoconfiança, o desejo de aprender, a motivação e a 
excitação. Em sua fala, um aluno da turma descreve: “os jogos de videogames nos 
permitem aprender de uma forma mais divertida! A gente vê, ouve, fala, controla os 
personagens, movimenta-se e diferencia as cores... é muito lega!”. Com base no 
respectivo relato e em situações vivenciadas no contexto, podemos destacar que, 
a partir do uso pedagógico dos jogos eletrônicos, os alunos exploram os aspectos 
relacionados à hipertextualidade, ao processo interativo, e, ainda, às linguagens 
verbal, visual, cinética e sonora.

As tecnologias digitais de informação e comunicação chegam às salas de 
aulas para facilitar a prática de professores, alunos e promover aprendizagens 
colaborativas. Nesse sentido, com a utilização dos recursos tecnológicos, é 
possível repensar aulas mais criativas e motivadoras e despertar nos educandos a 
curiosidade e o desejo de aprender, conhecer e fazer novas descobertas.

Assim, podemos corroborar que o uso das novas tecnologias como 
ferramenta pedagógica amplia significativamente o nível de informação, contribui 
para o processo de aprendizagem e para a produção do conhecimento e criatividade. 
Por fim, os professores necessitam incorporar em suas práticas pedagógicas novas 
habilidades cognitivas e tecnológicas e compreenderem que as características 
dos processos de ensino-aprendizagem perpassam pelo letramento científico e 
tecnológico e práticas pedagógicas criativas.
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A escola, assim como a sociedade, passa por um período de transição, de 

modificação em que estudantes e professores são atores e corresponsáveis por 
conduzir de maneira eficiente os caminhos a serem trilhados em um mundo de 
emergências sociais, políticas e tecnológicas latentes.

Para o professor potencializar sua prática docente e a transformá-la 
realmente em uma prática criativa, transdisciplinar e complexa é preciso investir em 
formação docente inicial e continuada que considere os conceitos da criatividade, da 
transdisciplinaridade e da complexidade em todas as implicações epistemológicas e 
metodológicas que tais conceitos trazem e que precisam ser estudados, analisados 
e considerados como vias para uma educação mais conectada com a realidade dos 
contextos de atuação de alunos e de professores.

Para tanto, acreditamos, com base nos dados, que a formação docente 
voltada aos pressupostos teóricos e metodológicos dessas práticas deve ganhar 
mais destaque. A escola não forma somente o estudante na relação estabelecida no 
processo ensino e aprendizagem. Professor e aluno emergem juntos em uma trama 
relacional que permite a ambos formarem-se, reconfigurarem-se, reestruturarem-se 
como pressupõem os referenciais teóricos por esta pesquisa propostos.
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